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Ementa: A repressão às experiências religiosas afro-brasileiras foi e é uma realidade

pungente na história do Brasil. O Rio de Janeiro, em particular, de fins do XIX e início do

século XX, era uma cidade entrecortada por uma diversidade de culturas e religiosidades. A

região da Pequena África, localizada na região central da cidade, abrigava africanos e

afro-brasileiros, que viviam sob vigilância do Estado Republicano. As fontes indicam diversas

tensões entre essa população e os órgãos repressores do Estado. A Primeira República

cunhou três artigos no Código Penal que juntos criminalizavam as práticas religiosas afro,

instaurando um ambiente de perseguição e invasão às casas de culto. Estas relações

conflituosas deixaram rastros e pistas à disposição, para pesquisadores investigarem,

principalmente após a promulgação do Código Penal de 1890, com os artigos 156, 157 e 158

que tipificavam como crime, o exercício ilegal da medicina, seguida de uma gama de

interpretações preconceituosas, que findavam por marginalizar e criminalizar os ritos

praticados nos espaços sagrados afro-brasileiros. Situação que pode ser confirmada pelas

diversas notícias em jornais e periódicos, em teor denunciativo, e processos criminais de

lideranças religiosas levadas à Justiça. O Acervo Nosso Sagrado, após décadas de luta

envolvendo seguimentos religiosos, intelectuais e políticos, reúne hoje um cabedal de fontes

e informações que auxiliam na leitura dessa dinâmica de repressão a religiosos, decorrida

sobretudo, nos primeiros cinquenta anos da República.



O curso tem por objetivo a análise e compreensão que o cruzamento de diferentes

fontes (jornais, processos criminais, bibliografia) pode contribuir para a (re)construção da

história afro-religiosa do Estado, assim como o papel que essas práticas religiosas, de cura e

resolução de problemas imediatos, tinham nessa sociedade do século XIX e XX. Além disso,

o curso se propõe a analisar o impacto e a relevância que o Acervo Nosso Sagrado traz para

as pesquisas atuais no campo do sagrado afro-religioso.
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